


Todo o ano. Atenção ao calor no verão e ao piso 
escorregadio no inverno. 

PR 3caminho do xisto

estrada alcatroada

estrada de terra

curso de água

O grau de dificuldade é representado segundo 4 itens diferentes, sendo cada um 
deles avaliado numa escala de 1 a 5 (do mais fácil ao mais difícil)
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Campanário

Caminho do Xisto de Sarzedas 
_Sentido aconselhado: sentido contrário aos do ponteiros do relógio.
 
O percurso tem início na aldeia, junto à Capela de Santo António, com 
uma primeira parte urbana onde é possível apreciar as ruas ladeadas de 
casas brasonadas. Chegados à Capela de S. Sebastião percorremos uma 
calçada Romana até ao Campanário e Igreja Matriz. Ainda na vila 
continuamos até à Fonte, local onde antigamente os habitantes iam 
buscar água e onde ainda existe um lavadouro. A partir daqui 
embrenhamo-nos num ambiente natural através de uma pequena vereda 
que atravessa pinheiros, sobreiros e carvalhos até chegarmos a 
Almoinhas e Rapoula. Encontramos então o “Monte dos Afonsos”, lugar 
onde habitou uma família com este nome e onde o casario de xisto se 
mantém muito bem conservado. A próxima paragem é em Gatas, que nos 
oferece uma vista deslumbrante sobre a Ribeira da Magueija e campos 
ainda cultivados nas suas margens, onde oliveiras seculares adornam 
pequenas hortas. É aqui que se situam as antigas Minas de Volfrâmio, 
que segundo os antigos relatos, era vendido para a Alemanha por altura 
da II Guerra Mundial. Avançando mais um pouco conseguimos vislum-
brar todo o Vale da Santa, onde fica a Capela de Santa Maria Madalena, 
encontrando na descida vestígios da antiga exploração mineira. Surge-
nos a Fonte Santa, assim chamada porque a água nunca seca e lhe serem 
reconhecidos milagres. A partir daqui o percurso é feito entre hortas, 
riachos e ribeiros. Já próximo do final atravessamos um carvalhal 
povoado de árvores seculares e regressamos ao local de partida.
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Ao longo de todo o percurso podemos observar variadas espécies de plantas caracterís-

ticas da flora mediterrânica, entre as quais oliveiras, sobreiros, carvalhos, 

medronheiros, vinhas, urzes, rosmaninho e estevas, assim como pequenas plantas 

herbáceas que tornam a Primavera muito mais colorida. Tanto no Outono como na 

Primavera encontramos ainda uma grande variedade de cogumelos silvestres. O 

percurso é feito numa zona absolutamente rural sendo por isso comuns as hortas e 

terrenos agrícolas cultivados, sobretudo próximos dos cursos de água. Nalguns casos 

encontram-se árvores com séculos de história para contar. Depois de um forte 

investimento na actividade cinegética pelas entidades locais podemos encontrar com 

frequência espécies como o coelho, a perdiz, a raposa e o javali, ou mesmo algumas 

aves de rapina. Merece destaque o Vale da Santa que, particularmente na Primavera, se 

enche de cor, com muitas flores, numa paisagem relaxante.
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Sarzedas foi vila e sede de Concelho, tendo recebido Carta de Foral em Janeiro de 1212. 

No século XVIII o concelho era constituído por 95 lugares. Em 1848 perdeu o estatuto 

de concelho, assim como algumas freguesias para os vizinhos municípios de Oleiros e 

Castelo Branco. Hoje é uma das 25 freguesias de Castelo Branco, possuindo um largo 

território onde existem 40 lugares. Os vários cursos de água que atravessam a freguesia 

estiveram sempre ligados às diferentes actividades da população, contribuindo assim 

para o seu desenvolvimento. Podemos enumerar o Rio Ocreza, a Ribeira do Alvito e a 

Ribeira da Magueija que ao longo do tempo estiveram directamente ligados aos 

moinhos, aos pisões (para trabalhos do linho), aos lagares de azeite e à economia 

agro-pastoril. Foi ainda no século XIX que despertaram as actividades mineiras com a 

extracção de ouro (os oureyros) e algumas minas de volfrâmio (Gatas, Pomar, Azenha 

de Cima, Santa). As minas de volfrâmio, em Gatas e no Vale da Santa, tiveram o seu 

apogeu durante a 2ª Guerra Mundial sendo possível ainda hoje encontrar o edifício da 

lavagem do minério em ruínas, assim como os poços de extracção.
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MAPAS:  Carta 1/25.000 do I. G. do Exército, n.º 279

Rua em Sarzedas
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Pontos de interesse e a distância ao ponto de partida: 

  1 _ Igreja Matriz e Campanários  _ 700m  

  2 _ Igreja de S. Sebastião _ 1070m

  3 _ Fonte e lavadouro _ 1800m

  4 _ Minas de Volfrâmio _ 8250m

  5 _ Poço Mineiro_ 9150m

  6 _ Capela de S. Maria Madalena _ 10500m

  7 _ Fonte Santa _ 11300m

  Ponto de partida e chegada: 

 _Campo de Futebol (39º 51' 5''N  7º 41' 27''W) 
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